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Resumo 
Os acidentes por animais peçonhentos são um importante problema de Saúde Pública, pela alta frequência com que ocorrem 
e pela letalidade que ocasionam. Este estudo teve por objetivo analisar aspectos epidemiológicos dos acidentes com animais 
peçonhentos no estado do Tocantins. Estudo transversal, retrospectivo com abordagem quantitativa e descritiva por meio 
da consulta à base de dados do Sistema de Informação de Agravo de Notificação do Ministério da Saúde no período de 
janeiro de 2009 a dezembro de 2019. Foram 31.289 casos notificados, dos quais (31,40%) foram ocasionados por escorpiões 
e (29,35%) por serpentes. As maiores taxas de óbito foram ocasionadas por serpentes (0,33%). Em relação ao sexo o maior 
percentual foi verificado no sexo masculino (60,52%). Em relação à faixa etária, observou-se um aumento progressivo da 
incidência de acometimento durante a evolução da faixa etária até atingir o maior número de casos entre 20 a 39 anos de 
idade correspondendo a (35,81%). Conclui-se que o estado do Tocantins apresentou um aumento no número de casos 
notificados ao longo do período de estudo. Com um perfil de acidentes com animais peçonhentos atingindo em sua maioria 
jovens e adultos na faixa etária economicamente ativa, com prevalência do sexo masculino. E os principais tipos de acidentes 
são com escorpiões e serpentes. Observou-se nesse estudo, dados importantes para o poder público delinear o 
aperfeiçoamento de estratégias e ações a fim de garantir o diagnóstico, tratamento e prevenção adequados para a população 
do estado. Em adição, afirma-se a necessidade de mais estudos a respeito do tema, no intuito de se obter uma análise mais 
refinada dos dados apresentados. 
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Abstract 
Accidents by venomous animals are an important public health problem, due to the high frequency with which they occur 
and the lethality they cause. This study aimed to analyze epidemiological aspects of accidents with venomous animals in 
the state of Tocantins. Cross-sectional, retrospective study with a quantitative and descriptive approach by consulting the 
database of the Ministry of Health's Notification Disclosure Information System from January 2009 to December 2019. 
There were 31,289 reported cases, of which (31, 40%) were caused by scorpions and (29.35%) by snakes. The highest death 
rates were caused by snakes (0.33%). Regarding gender, the highest percentage was found in males (60.52%). Regarding 
the age group, there was a progressive increase in the incidence of involvement during the evolution of the age group until 
reaching the largest number of cases between 20 and 39 years of age, corresponding to (35.81%). It was concluded that the 
state of Tocantins presented an increase in the number of reported cases during the study period. With a profile of accidents 
with venomous animals, mostly affecting young people and adults in the economically active age group, with a male 
prevalence. And the main types of accidents are with scorpions and snakes. It was observed in this study, important data for 
the public power to outline the improvement of strategies and actions in order to guarantee the adequate diagnosis, treatment 
and prevention for the population of the state. In addition, the need for further studies on the subject is stated, in order to 
obtain a more refined analysis of the data presented. 
 




1. Introdução  
 
Os animais peçonhentos são aqueles que apresentam glândulas de veneno que se comunica com dentes 
ocos, ferrões ou aguilhões. Os acidentes com esses tipos de animais são um importante problema de Saúde 
Pública, especialmente em países tropicais, pelo fato da alta frequência com que ocorrem e pela significativa 
letalidade. No Brasil, tais ocorrências tornaram-se agravos de notificação obrigatória a partir do ano de 1986, 
permitindo dessa forma uma melhor compreensão de seus aspectos epidemiológicos (BRASIL, 2016). 
No Brasil, os principais tipos de animais peçonhentos de importância médica são serpentes, escorpiões 
e aranhas. As serpentes habitam em especial nas áreas rurais em ambientes úmidos com presença de roedores, 
no entanto por conta do acelerado processo de urbanização, podem também serem encontradas nas periferias 
das grandes cidades, onde podem apresentar um comportamento agressivo quando forem ameaçadas. Já as 
aranhas e escorpiões possuem uma tendência de serem encontradas em zonas urbanas, devido à facilidade de 
se encontrar  alimentos (BRASIL, 2016). 
Os estudos epidemiológicos podem favorecer o conhecimento do perfil desses acidentes em uma 
determinada região e ajudar a identificar oportunidades de melhorias da atenção à saúde e prevenção desse tipo 
de afecção. Apesar da alta prevalência desses tipos de acidentes no Brasil, estudos epidemiológicos sobre a 
doença são escassos na região Norte (LOPES et al., 2017). 
Neste sentido, esta pesquisa teve por objetivo analisar os aspectos epidemiológicos dos acidentes 
causados por animais peçonhentos no estado do Tocantins, no intuito de fornecer informações para um melhor 
planejamento das medidas eficazes no atendimento e tratamento aos acidentados, bem como a educação e 
prevenção dos grupos vulneráveis e o aperfeiçoamento das ações para a redução dos casos notificados. 
 
2. Material e Métodos 
Estudo epidemiológico, transversal, retrospectivo, descritivo com apresentação quantitativa e analítica, 
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consultado com informações disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Os critérios para inclusão no estudo foram os casos notificados como acidentes por animais peçonhentos, 
no estado do Tocantins, registradas no SINAN, na amostra de janeiro de 2009 até dezembro de 2019. Dessa 
forma, não houve a necessidade de aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa em Humanos, segundo a 
Resolução 466/2012 CONEP/MS, por se tratar de dados já previamente publicados.  
Foram excluídas do estudo as notificações incompletas, com registro fora da amostra pesquisada e as 
variáveis não analisadas no estudo. Abordou-se como fonte de informações o SINAN, que apresenta dados das 
notificações e investigações dos casos de patologias e suas complicações, que constam da lista nacional de 
notificação.  
As variáveis analisadas foram casos notificados, tipo de acidente, sexo, faixa etária, microrregião, 
evolução do caso e classificação final. Os dados foram compilados e tabulados utilizando o programa Microsoft 




No período analisado, de 2009 a 2019, foi registrado um total de 31.289 casos de acidentes por animais 
peçonhentos no estado do Tocantins (Fig. 1). Na amostra, houve um aumento de 152,53% (N= 2.982) no número 
de registros, passando de 1955 casos em 2009 para 4937 casos em 2019. 
 
 
Fig. 1. Número de casos notificados de acidentes por animais peçonhentos no estado do Tocantins, do período de 2009 a 2019. Fonte: 
SINAN, 2020. 
 
Do total de casos, (31,40%) foram ocasionados por escorpiões, (29,35%) por serpentes, (9,25%) por 
abelhas e (29,01%) por outros animais, como aranhas e lagartas (Fig. 2).  
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Fig. 2. Números de casos divididos por tipos de acidentes por animais peçonhentos, no estado do Tocantins, no período de 2009 a 2019. 
Fonte: SINAN, 2020. 
 
No período analisado houve um aumento do número de casos para ambos os sexos, no entanto 
analisando-se o total de casos, o maior percentual foi do sexo masculino com (60,52%) (Fig. 3). 
 
 
Fig. 3. Número de casos de acidentes por animais peçonhentos, divididos por sexo, no estado do Tocantins, no período de 2009 a 2019. 
Fonte: SINAN, 2020. 
 
Em relação à faixa etária, observou-se um aumento progressivo da incidência desses tipos de acidentes, 
conforme o avançar da idade, apresentando o maior número de casos entre 20 a 39 anos com (35,81%). E após 
esse intervalo, observou-se um declínio com o avançar da idade. (Fig. 4) 
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Fig. 4. Número de casos de Acidentes por animais peçonhentos, divididos por faixa etária, no estado do Tocantins, no período de 2009 a 






Tabela 1. Sazonalidade dos acidentes causados por animais peçonhentos no estado do Tocantins, no período 
de 2009 a 2019. 
Mês do acidente N° % 
   
Janeiro  2902 9,2% 
Fevereiro 2719 8,6% 
Março 2680 8,5% 
Abril 2535 8,1% 
Maio 2941 9,3% 
Junho 2476 7,9% 
Julho 2518 8,0% 
Agosto 2185 6,9% 
Setembro 2276 7,2% 
Outubro  2694 8,6% 
Novembro 2749 8,7% 
Dezembro 2619 8,3% 
Total 31289 100% 
 
4. Discussão  
 
Observa-se na figura 1 que durante o período do estudo, houve uma elevação gradual no número de 
casos notificados de acidentes com animais peçonhentos. Fato que de acordo, com Oliveira et al. (2015) e Lopes 
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et al. (2017), pode ser relacionado a uma melhora dos serviços de saúde em relação a vigilância epidemiológica, 
evidenciando-se um melhor diagnóstico e notificação dos casos. E de acordo com Souza e Nascimento (2017), 
no Brasil houve no geral um aumento no número de notificações, sendo que em 2007 foram 7.830 casos e em 
2017 foram registrados 10.825 casos.  
Contudo, de acordo com Oliveira et al. (2015), por conta do acelerado processo de urbanização que 
diversas cidades brasileiras passaram nas últimas décadas, esse desequilíbrio ambiental com extensas áreas de 
desmatamento irregular, também pode está relacionado a esse aumento no número de casos. 
De acordo com a figura 2, observou-se que 60,75% dos casos foram de acidentes com escorpiões e 
serpentes. Essa situação é semelhante ao estudo de Lopes et al. (2017), que evidenciou que na região Norte no 
período de 2012 a 2015 foram 58.432 casos, sendo 81,90% de acidentes com serpentes e escorpiões. Outro 
estudo realizado no estado do Rio Grande do Norte observou-se que 65,4% desses tipos de acidentes foram 
causados por escorpiões (BARBOSA, 2015). Já no município de Nova Xavantina, Mato Grosso, observou-se 
que 64,7%, foram de serpentes (SANTANA et al., 2015). 
Dessa forma observa-se que o ofidismo e o escorpionismo estão entre as principais causas de acidentes, 
fato que também pode ser relacionada às modificações dos seus ambientes naturais, através de ocupações 
irregulares (ZANELLA et al., 2018). 
Segundo os dados da figura 3, observa-se que houve uma prevalência do sexo masculino, situação que 
segundo Faria e Lima (2019), pode ser relacionado ao fato desse gênero ter uma maior participação em 
atividades em ambientes no meio rural, sendo assim mais expostos a esses tipos de acidentes. No entanto, por 
não haver nos prontuários, a descrição da função exercida no momento do acidente, esta informação não pôde 
ser confirmada.  
Esses dados são também encontrados no estudo de Silva et al. (2020), que observou na mesorregião 
do baixo Amazonas no estado do Pará entre o período de 2010 a 2016, um total de 73,7% de casos do sexo 
masculino. Já em outro estudo no estado do Piauí, no período de janeiro 2007 até dezembro 2011, foram 82,4% 
de casos no sexo masculino, evidenciando uma maior prevalência e exposição desse gênero (CUNHA et al., 
2019). 
Em relação à faixa etária, observa-se na figura 4, que todos os grupos apresentaram casos de acidentes, 
no entanto, houve uma prevalência de 35,80% para o grupo de 20 a 39 anos e de 24,6% para o de 40 a 59 anos. 
Segundo Meschial et al. (2013), essa faixa etária concentra o principal grupo economicamente ativo, dessa 
forma exposto a todas as formas de ocupações seja em meio urbano ou rural. Um estudo realizado na região 
Serrana do Rio de Janeiro, no período de 2007 a 2015, apresentou dados semelhantes, em que 70,27% dos casos 
foram na faixa etária de 20 a 59 anos (VIEIRA; MACHADO, 2018). 
Em relação à sazonalidade, abordado na tabela 1, observa-se uma mínima variação do número de casos 
entres os meses. Essa situação pode ser relacionada ao fato do estado do Tocantins apresentar uma menor 
variação do clima, sendo apenas uma estação chuvosa e a outra seca diferente de outros estados brasileiros. No 
entanto, afirma-se que o conhecimento da sazonalidade é essencial para preparação dos profissionais de saúde 
para uma melhor abordagem desses acidentes, caso ocorra aumento da demanda, no intuito de uma eficaz 
distribuição dos soros terapêuticos (SILVA et al., 2020). 
Ressalta-se, que esta abordagem realizada neste estudo apesar de muito útil, não exclui a necessidade 
de estudos com avaliação mais específica de distribuição sazonal dos acidentes com animais peçonhentos, da 
mesma forma com avaliação da importância de atividades laborais mais susceptíveis e evolução clínica dos 
acometidos, para que medidas de prevenção e tratamentos sejam mais eficazes (SILVA et al., 2020). 
O estudo apresentou algumas limitações como à falta de algumas informações no prontuário e a perda 
de prontuários dentro dos hospitais. No entanto a pesquisa se faz relevante por destacar algumas peculiaridades 
do estado do Tocantins diferindo-o de outras regiões do Brasil. 
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5. Considerações Finais 
 
Conclui-se que o estado do Tocantins apresentou um aumento no número de casos notificados ao longo 
do período de estudo. Com um perfil de acidentes com animais peçonhentos atingindo em sua maioria jovens e 
adultos na faixa etária economicamente ativa, com prevalência do sexo masculino. E os principais tipos de 
acidentes são com escorpiões e serpentes.  
Observou-se nesse estudo, dados importantes para o poder público delinear o aperfeiçoamento de 
estratégias e ações a fim de garantir o diagnóstico, tratamento e prevenção adequados para a população do 
estado. Em adição, afirma-se a necessidade de mais estudos a respeito do tema, no intuito de se obter uma 
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